
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

RELATÓRIO FINAL DA 9ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 

CEDRO – CEARÁ 

Tema Central: “Fortalecimento das linhas de cuidado: Caminhos para a saúde 

digital, otimização dos recursos e sustentabilidade”. 

1. APRESENTAÇÃO E CONTEXTO 

 A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Cedro consolidou-se como um 

espaço democrático fundamental para a construção coletiva do Sistema Único 

de Saúde (SUS) no município. O evento reuniu gestores, profissionais e a 

sociedade civil sob o desafio de integrar o cuidado em saúde de forma contínua, 

incorporando a transformação digital e a gestão eficiente dos recursos. 

 O debate foi fundamentado na necessidade de assegurar que os usuários 

transitem pelos pontos da rede de atenção sem rupturas, garantindo 

resolutividade e humanização, com atenção especial a grupos vulneráveis, como 

as populações rurais e outros segmentos historicamente excluídos. 

 As discussões e deliberações foram organizadas em três eixos temáticos, 

cujas propostas aprovadas servirão de base para o Plano Municipal de Saúde 

(PMS). 

 

2. DELIBERAÇÕES E PROPOSTAS APROVADAS 

EIXO 01: Acesso e Qualidade na Atenção à Saúde 

A Integralidade do Cuidado como Prioridade em Cedro 

 Este eixo debateu a organização do sistema para garantir que a 

integralidade seja uma realidade, focando na Atenção Primária como porta de 

entrada e ordenadora do cuidado, e na inclusão de populações vulneráveis. 

Propostas Aprovadas: 

1. Infraestrutura Rural: Garantir a ampliação e melhorar a qualidade e o 

funcionamento dos pontos de apoio na zona rural do município. 

2. Regulação Eficiente: Implementar sistemas de regulação que não apenas 

agendem consultas e procedimentos, mas orientem o fluxo de referência e 

contrarreferência de forma transparente entre a Atenção Primária, secundária e 

terciária. 

3. Diagnóstico Participativo: Realizar fóruns e audiências públicas nas 

comunidades (com APS, ACS e CMS) para um diagnóstico contínuo das 

necessidades da população. 

4. Capacitação: Promover capacitação contínua para profissionais de saúde 

com foco no atendimento à população mais vulnerável. 



 

 

5. Educação em Saúde: Elaborar programa de educação permanente para 

famílias e cuidadores de pacientes em condições crônicas, visando o cuidado 

continuado em domicílio. 

6. Continuidade do Cuidado: Garantir a oferta de exames complementares aos 

usuários identificados durante as principais campanhas da atenção primária, 

assegurando o planejamento anual e cobertura da demanda. 

7. Atenção à População Privada de Liberdade: Instituir fluxos de atendimento 

específicos para a população privada de liberdade, garantindo o direito 

constitucional à saúde e a prevenção de agravos, integrando este grupo 

vulnerável às linhas de cuidado do município. 

8. Linha de Cuidado em Saúde Mental: Estruturar a rede de atenção 

psicossocial para garantir o fluxo contínuo entre a APS e os serviços 

especializados, superando a fragmentação do cuidado aos pacientes com 

demandas de saúde mental. 

 

EIXO 02: Tecnologia e Gestão 

A Inovação em Saúde Digital para Otimização de Recursos e Eficiência dos 

Serviços 

 As discussões deste eixo centraram-se na Saúde Digital como ferramenta 

para superar barreiras geográficas, agilizar diagnósticos e apoiar a decisão 

clínica, sem perder o foco na humanização e na segurança dos dados. 

Propostas Aprovadas: 

1. Informatização da Regulação: Ampliar o acesso ao sistema de marcação de 

exames pelas unidades de saúde, informatizando a regulação a partir das UBS. 

2. Expansão da Teleconsulta: Garantir e ampliar a teleconsulta para todas as 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) do Cedro. 

3. Integração e Comunicação entre a odontologia: Estabelecer melhores 

mecanismos e protocolos de comunicação entre a Equipe de Saúde da Família, 

Equipe de Saúde Bucal e o Centro de Especialidades Odontológicas. 

4. Interoperabilidade de Sistemas: Estabelecer mecanismos que integrem o 

sistema HORUS (Assistência Farmacêutica) com o sistema PEC (Prontuário 

Eletrônico do Cidadão). 

5. Infraestrutura de Conectividade: Realizar investimentos na melhoria da 

infraestrutura de internet das unidades de saúde para suportar a implementação 

efetiva do prontuário eletrônico e da telemedicina. 

6. Segurança de Dados: Implementar protocolos rigorosos de segurança e 

privacidade para proteger as informações dos pacientes nos sistemas digitais, 

conforme a legislação vigente. 



 

 

7. Gestão Baseada em Dados: Utilizar as informações geradas pelos sistemas 

digitais (Big Data) para subsidiar a tomada de decisão gerencial e clínica, 

otimizando a alocação de recursos. 

8. Letramento Digital: Capacitar as equipes de saúde para o uso pleno das 

novas tecnologias, garantindo que a inovação digital atue como facilitadora do 

cuidado humano. 

 

EIXO 03: Financiamento e Sustentabilidade do SUS Municipal 

Transparência, Eficiência e Controle Social na Gestão dos Recursos 

 O debate focou na necessidade de otimizar os recursos do Fundo 

Municipal de Saúde, combatendo desperdícios, buscando novas fontes de 

financiamento e fortalecendo o controle social. 

Propostas Aprovadas: 

1. Qualificação do Registro: Realizar capacitações contínuas "in loco" para as 

Equipes de Saúde, visando aprimorar o registro de informações que impactam 

diretamente o financiamento da atenção primária. 

2. Uso Racional de Recursos: Estabelecer protocolo de racionalização e 

conscientização sobre prescrições de medicamentos e exames, orientando 

usuários para evitar desperdícios e acúmulo de medicamentos vencidos. 

3. Formação de Conselheiros: Instituir um Calendário de Formação Contínua 

para conselheiros sobre financiamento do SUS e fiscalização de contratos e 

convênios. 

4. Transparência Pública: Criação do Painel “Contas Claras” para a saúde, 

facilitando a visualização das ações e gastos em linguagem acessível ao 

cidadão. 

5. Captação de Recursos: Estruturar estratégias para a captação de recursos 

extras junto às esferas estadual e federal, visando complementar o orçamento 

municipal e fortalecer os investimentos em saúde. 

6. Manutenção da Infraestrutura: Priorizar a alocação de recursos para a 

manutenção preventiva das unidades de saúde e equipamentos, evitando a 

deterioração do patrimônio e custos emergenciais elevados. 

7. Planejamento Orçamentário: Aprimorar os mecanismos de planejamento 

financeiro (LOA/PPA) com participação do Conselho, garantindo que o 

orçamento reflita as reais necessidades das linhas de cuidado. 

8. Auditoria e Controle: Fortalecer os mecanismos de auditoria interna para 

monitorar a eficiência dos contratos de prestação de serviços e a aplicação dos 

recursos do Fundo Municipal de Saúde. 

 



 

 

  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As propostas aqui consolidadas refletem o anseio da população de Cedro 

por um sistema de saúde mais conectado, transparente e humano. A 

implementação da saúde digital e a otimização dos recursos financeiros surgem 

como meios para atingir o fim maior: o fortalecimento das linhas de cuidado e a 

garantia do direito à saúde para todos. 

 Caberá agora aos gestores e ao Conselho Municipal de Saúde monitorar 

a inclusão destas diretrizes no Plano Municipal de Saúde, transformando a teoria 

debatida em ação concreta. 

Cedro - CE, 16 de dezembro 2025. 

 

 

Régis Paiva de Andrade Viturino 

Relator da Conferência 

Maria Marcleide do Nascimento 

Secretária de Saúde 

Izlia Alencar Ferreira 

Presidente do CMS 
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